
r to pode ser maior ainda.
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marinha;

São muito graves as noticias

que aqui chegam ácerca do

mau estado liygienico d'uma

importante cidade do norte,on-

de parece que se estão dando

por dia varios casos fataes de

doença infecciosa ou coisa que

o valha.

Oalou a imprensa o caso

por que convem não alarmar

a opinião nem crear embara-

ços ao commercio, mas a ver-

dade é que é preciso ter em

maior conta a vida de todos

nós e tractar de dar prompto

remedio ao mal, que tão gran-

des proporções parece ir assu-

mindo.

Deve o governo estar a es-

tas horas ao facto da gravida-

de da situação, e cremo bem

que terá até ordenado jáo em-

prego de medidas extraordi-

narias, tendentes a obstar á

propagação da terrivel epide-

mia.

Nada se sabe, porem, do

modo porque taes providen-

cias terão sido adoptadas, por-

que nada transpira cá fora,

não obstante toda a gente sa-

ber já que o perigo 'e grandes

que d'nm para o outro momen-

S. JOÃO-DO-LOURE

hoje damos.

toso.

arte.

E' de suppor que a aucto-

rid_ade,alli exercida por um ma-

gistrado de superior criterio,

tenha posto tambem em rigo-

rosa observancia as medidas

que o caso pede, e injustiça

seria e grande, julgar o con-

trario. '

Entretanto a maneira por

que nos dizem ir alli o desen-

volvimento da molestia col-

loca-nos na necessidade de al-

ludir ao caso, e oxalá. amanhã

tenhamos que louvar, como

sinceramente cremos, as pro-

videncias adoptadas, por que

elias conseguiram extinguir o

mal ou pelo menos o reduzi-

ram e modificaram de manei-

ra a pôr-lhe em breve um ter-

m0.

W-

Noticlas religiosas

elmente reproduzidos.

lheiro Alfonso Espergueira

com o de ofiicial, o nosso pa

nuel Gonçalves Roma; ofiicial

t'Anna; e caValleiros os oapi

lo e Celestino M. do Couto,to

dos de infanteria 24.

CR

o formoso templo de Jesus

houve missa solcmne em

dia de Natal, commemorando

o nascimento de Christo, ten-

do-se armado um lindo prese-

pe, que tem estado em exposi-

ção e continua até ao dia de

Reis.

+0- No proximo domingo

deve ser inaugurada. solemne-

mente em Arada uma nova ca

pella alli Construída pela devo-

ção particular.

-OI- Ha alli, na tarde de

sexta-feira, a commemoraçâo

dos Santos-reis, que se fará

com apparato desusado.

*No visinho logar da

Quinta-do-gato, realisa-se na

proxima sexta-feira a mes-

ma popular solemnidade,

que costuma chamar alli gran-

de concorrencia. A festa,

que é apparatosa e digna de

ser vista,principia pela sahida,

ás 11 horas da manhã, dJum

vistoso cortejo, da capella de

_8. Geraldo, na Presa.

patricio, sr. Fernando de Vi

lhena.

res do 3.° esquadrão de caval

Concaição Alves Vellez.

o alferes de infantaria 23, sr

po pertenceu ao nosso 24.

teria 4, sr. Faria Pereira.

exercito e tão alevautadamen

tuguez.

Monteiro.

 

E' dos mais aprasiveis pon-

tos, nos arredores d'Avei-

ro, a pequena povoação d'este

nome. A estrada que alli con-

duz é ampla e quasi toda la-

leada de extensos pinheiraes,

como denota a gravura que

Atravrssando oVouga,fez-

se alli ha annos uma grande

ponte metalica, obra da arro-

jada e' prestante iniciativa do

nosso illustre amigo e digno

par,sr. conselheiro Castro Mat-

E' um bello monumento de

O photographo aproveitou

&acessíjo da passagem d'um

grupo de cyolistas, que d'aqui

haviam ,ido em busca de ar

sadio por a formosissima tar-

de de outomno que levaram, e,

grupo e paysagem, ficaram ii-

Notlcias militares

Vão ser agraciados: com o

grau de grande official da

Ordem de Aviz, o sr. conse-

tricio e amigo, sr. dr. Marques

da Costa; com o de commen-

dador, o sr. coronel Bento Ma-

o r. niajor José Augusto San-

tães srs. Joaquim de Sá. e Mel-

X A ultima ordem do exer-

cito transfere para cavallaria

7 o capitão do 10, sr. Fonse-

Regressou hontem a Lis-

boa o aspirante a official da

administração militar, nosso

x Requereu a medalha de

prata de bons serviços o alfe-

laria 7, sr. José Augusto da

X Já seguiu para Coimbra

Andrade, que por algum teni-

X Foi bem recebido em Ta-

vira o novo coronel de infan-

De preVer era isso, visto

como sua ex.“ soube conquis-

tar tão prestigioso nome no

te tem sabido manter as tradi-

ções gloriosas do soldado por-

)CEsiá no Porto o co-

ronel commandanto da 9.“ bri-

gada de infantd'ia, sr. Silva

;Ç requisição da aucto- gr. José Venez.

¡mma-'runas

::uma DI "MA

IDITOI

!cidadã seus::

_._' .

Redacção, Adm. c Oficina:

Avonldn Agostinho Pinheiro

Rndereçctslepraphico: -

cuando-_AVEIRO

melçõu=60rrespondcuciss puticulámJO reis por linha. Annuncios, 30 reis por lí-

nha singela. llepctições, 20 reis. Imposto dozullo, 10 reis. Aununcios permanent“,conirlcll

especial. Os srs. usignantes gosam o previlsgio de abatimento nos snnuncios e bem sum

nos impressos leitos na casa-Accusa-se a recepção c ¡anunciam-ae eu publicnçoes do que c

redacção seja enviado um exemplar.
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PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIRÀS E SÀBBADOS
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IMPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE [MOR

  

  

 

   

   

  

   

  

    

  

   

  

    

  

    

   

 

  

  

   

  

   

  

      

  

    

  

         

  

  

   

ções, que serão a 12 de fevereiro

proximo.

t Começa o novo anno com a

sensacional noticia da rendição da

praça de Porto-Arthur, que hs 7

mezes sustentava um heroico asse.

dio'da guerra russo-japonesa, que

decerto agora, ae tomar novo ru-

mo“ 51m z ja nunci'o dt pol;-

' Está ”resolvida a .oreaçlo

d'uma companhia vinicola em Coim-

bra, em que entra tambem a nos-

sa importante região da Bairrada,

representada pelos seus mais im-

portantes proprietarios.

o" A imprensa da capital sali-

enta-se,pois muitosjornaes se spre-

sentaram angmeutados em formato

e collaboraç* sendo dos primei-

ros o Dia, que vinha explendido.

5' Nas festas do Natal salien-

tsram-se dois vultos na pratica do

bem: s. m. a rainha e a senhora

duqueza de Palmela, duas almas

de eleição no desempenho de favo-

recer'os pequeninos e humildes.

' O* Falleceu aqui a sr.l mar-

marqueza do Calhariz de Bemñca,

avó da presada esposa do nosso

bom amigo, sr. dr, Fernando Mato

tos a quem acompanhamos no seu

justo sentimento. A ar.a marquezs

era ahi conhecida, pois ainda ahi

esteve no snno passado. Era muito

esmoller e oatholica.

510 nosso presado amigo e

distincto collaborador, sr. dr. Abel

da Silva, acaba de ser nomeado

sub-inspector medico da primeira

divisão militar. Parabens.

O tambem nosso dilecto

amigo, dr. Aureliano de Mattos,se-

guiu com sua filha, D. Adosinds,

para sua casa da Rapa, com pouca

demora alli.

O* Embarcsrsm no domingo,no

Mire, para Moçambique, o Dona»

bom amigo, sr. dr. Francisco Con.

ceiro, e familia, tendo uma des-

pedida muito affectuosa-

.e Osr. ministro das obras-

pubhcas reduziu muito os portes

para o estrangeiro, o que é uma

boa medida e prova a sua atten-

ção para esse serviço.

do acceio e da hygiene local, a lim-

peza da valla que corre com o

llhote, na avonida Agostinho Pi-

cheiro.

15 Nas festas que em Vouzella

se celebraram agora em honra do

sr. conselheiro Moraes de Carvalho,

foi o compactados-províncias re-

presentado pelo sr. José Correa dc

Lacerda d'Azsvedo e Lemos (Bei

ros) a quem aqui consignamos o nos-

so reconhecimento.

"li, Foram approvadas as condi-

ções de arrematação do fornecimen-

do sustento dos presos das caderas

das comarcas de Ovar, Azemeis,

Feira e Anadia.
.

7¡ A direcção das obras publi-

cas d'esie districto solicitou ancio-

risação para' proceder, por adm¡-

nistração directa, á reparação do

ramal da estrada da Feira a Espi-

nho.

á Tem estado doente, encontran-

do-se, porém, já. melhor, o entendido

notario d'esta comarca, sr. Francisco

Marques da Silva,

O ALEGRIAS NO LAR:

Em Esgueirs. reslisou-se no dc-

mingn ultimo o enlace do nosso bom

gn;go,sr. Raul Soares, applicado alum-

' 'non «Escola-medicotcirurgioadp Lis-

boa», com a sr.. D. Eduarda d'Eça,

gentil ñlha do sr. dr. Alvaro de Moura.

Foram padrinhos os srs. conso-

lheiro Bento de Moura e D. Antonin

d'Eça, avo e mas da. noiva', e os srs.

D. Zulmira d'Eça o João Soares, cu-

nhada e irmão do noivo.

A' cerimonia, que teve um cara-

cter intimo, assistiram possess de fa-

milia, e terminada. ella realisou-se em

casa dos paes da noiva um almoço,

depois do qual o sr. Raul Soares e

sua esposa partiram para Lisboa.

'Das qualidades de caracter e fina

educação dos noivos, a quem apetece-

mos todas as felicidades, dizem a. es

time e e. consideração de que ambos

gos-m. Os nossos parabens.

á No dia 81, com o fim do nuno,

festejou o nosso sstimavol camarada,

sr. dr. Barbosa de Magalhaes, filho, em

Lisboa, as suas bodas de prata, reunin-

do em sua casa multas pessoas dns

suas relações mais intimas,dsnçnudo›

se, fazendo-se musica, etc., com ver-

dadeiro entraim.

2 No mesmo dia, e em alegrefcsta

intima por motivo do anniversario na-

talicio de sua entil filha, a sr.l D.

Laura Mendes site, reuniu em sua

casa, no Seixal, a sr.' D. Clara Mendes

Leite as familna da suas relações,

passando se alii uma noite agradabi-

lissirna.

â Celebrou-se no domingo ultimo

o baptismo d'um neto do sr. Joao Ma-

ria Amador que recebeu o nome de

Juse' Luiz. Muitas felicidades.

  

   

   

              

   

  
   

  

   

  
   

  

     

   

      

  

  

  

  

  

  

  

 

    

  
   

    

   

  

   

 

    

  

  

    

  
   

           

   

   

  

ridade administrativa estive-

ram de prevenção no domingo

ultimo, 30 praças de infante-

ria n.° 24, sob o commando do

sr. alferes Loureiro e 10 ca-

vallos do 3.° esquadrão de ca-

vallaria 7, sob o commando

do 2.° sargento Sá Vieira.

X Como prenoticiámoa.

realisou-se no domingo o ju-

ramento de bandeira dos re-

crutas de infanteria 24. O acto

foi concorrido.

x Acha-se no goso de 10

dias de licença, nos termos do

artigo 126 do regulamento dis-

ciplinar do exercito, o tenente

ajudante de infantaria 24, sr.

Queimada, tendo ficado a exer-

cer as funcções de ajudante do

regimento o sr; alfeies 'Cam-

pos. .

X Já. se apresentou ao ser-

v1ço o capitão de infantaria 24,

sr. Franco, que se achava com

parte de doente.

Cartões de visita

. ANNÍVERSÀRIOS

 

Conselheiro ;

Gastro Mattoso

nosso illustre amigo e vens-

rando magistrado, sr. co'nss;

lheiro Castro Mattoso, informado

de que a camara municipal d'Avei'-

ro resilvers adquirir o seu retra-

to, fez-lhe attenciossmente ssber

que lhe seria mais agradavel ap-

plicsr a quantia a dispeuder com

quella justa homenagem ás obras

do Novo-hospital, de que sua ex.“

tem sido um strenuo propugnador.

E' um acto que muito honra

o sr. conselheiro Castro Mattoso,

aquem o concelho e o districtc

devem importantes serviços publi-

cos. , '

E' de crer que, consoante es

desejos de sua en', a camara ss-

sim proceda. A' iniciativa particu-

lar cabe, porém, lavar a i'm-n

termo o pagamento d'esta divida.

_.-_

Mala (io o“ul

 

Gonselhelro

Francisco Beirão

o ¡llustre estadista, nosso pres-

A timosissimo correligionario e

amigo, sr. conselheiro Francisco

Beirão, lol oiiereclda a grã cruz da

'aith do e. -Tbiagos- umas-.i

munho de apreço dos seus incontes-

lsveis serviços.

Apesar, porém, das reiteradas

instancias do nobre presidente do

conselho, que tem no mais eleva-

do api-ecc os superiores predica-

dos do seu valioso e dileclo amigo,

o sr. conselheiro Francisco Beirão

não acceitou a mercê, que tão jus-

tamente lhe cabia.

-_--_+_
_

Condessa de Galhariz

de Bemiica

Falleceu na quinta-feira, em

Libon, esta illnstre e bon-

dosa senhora, em quem a po-

breza envergonhada, princi-

palmente, encontrou sempre

consolações e esmola. Os seus

elevados dotes de espirito eram

tambem em elevado grau, bem

como aestremosissima affeição

que dedicava a toa“ a sua fa' principaes cantores muito aplau

milia e muito especialmente a didos; e o Lohegrin, de Wagner,

sua neta, a sr.“ D. Alice Mar- que é “ma Obra Prima e “Mad“

tina e sousa de Castro Matta_ brilhantemente, principalmente pe

_. . las primeiras partes, que obtive

8° e seu mando' O n°880 'um' ram uma ovação, inclusivé a or~

g0, "- dr- Fernando de C“s' chestra e maestro. Annunciam-se

tro Mattoso, que lhe corres novas operas, e parece que haverá

pondiam com egual aii'ecto e ”em de gala “O E“? 7 d° °°"e“°

uma dedicação sam par. te por causa da Visita dos hOSpe-

A todos os que pranteiam
des ingleses, que se esperam.

t' D. Maria tem dado a tra

a sua morto, as nossas condo-

lenoias.

   

Lisboa, 3.

e politica diz-se que o nobre

D presidente do conselho poz de

parte, por agora, a ideia da refor-

ma da camara. dos pares, pedindo

a el-rei o preenchimento das vagas.

sendo um dos contem lados o sr.

conselheiro José Dias Earl-aire.

'i A recepção no Paço, no dia

d'anno bom, esteve numerosamen

te concorrida, sahindo depois s. rn.

el-rei a passear na Avenida, que

foi tambem muito visitada, pois u

dia esteve eXplendido de sol, ape

sar de soprar um vento frio.

t Theatros: em S. Carlos,

vae a explendida opera Aida', de

Verdi e muito bem. Tem lindos

bailados; a Thais opera de Masse-

net, que é um encanto, e com um

desempenho superior, sendo os

I". Mc

Fazem annos:

Hoje, a rir.l D. Maria José Barbo-

. se d'Ahreu Freire. Avance.

7 A'manhñ, as sr." condessa do

- Ameal, Coiinbra;_viscondcssa do Ca-

bo de Santa María, Faro; e o sr. Lou

ranço Osorio, Azemeis.

Além, as sr." D. Anna e D Elvl›

ra Milanos Furia (Cadoro), D. Crisan-

ta Regalla do Resende, D. Margarida

, de Lemos Magalhães, Moreira da Maia;

s o sr. dr Francisco Antonio Pinto,

meritlsslmo juiz de direito n'esta co-

- marca.

á Fez tambem annos no dia 31 o

menino Jayme, dlho dc nosso presado

- amigo, sr. dr João Duarte da Costa

Rangel, proprietario no Porto.

Ó REGRESSOS:

Com sua esposa regressou áLcu-

za o nosso amigo, sr. dr. João Au us-

to dos Santos, que fôra passar o s-

tal com seus sogros.

Ó ESTABAS:

Estiveram em Estarreja os srs

Viscondes do Ameal, que alli foram

assistir as festas de familia do anni-

verssrio natalicio do respeitavel an-

ciao o illustre chefe do partido pro-

gressista, sr. Francisco Barbosa do

Couto e Cunha Botto-maior.

á De visita a seu irmão,o sr Er-

nesto Levy, esteve em Aveiro com

sua saposa e ñlha o sr. commendador

- Anthero Ismael Correa.

à De visita a seus pass, esteve

em Verdernilho o nosso amigo e di no

capsllao do hospital de Runs, sr. c-

sé Gonçalves d'Ollveira.

2 Com suas irmãs esteve aqui

, o sr. Amadeu Lebre.

à Com sus. familia veio passar o

Natal a Aveiro o nosso amigo e escla~

recido notario em Vagos, sr. Evange-

lista de Moraes Sarmento.

á Estiveram n'estos dias em Avei-

ro os srs. commendador Pires d'AL

meida, Leandro da Silva, padre Anto-

nio dos Santos Pato, padre Manuel

Ferreira Felix e Bernardino Maximo

d'Araujo e Albuquerque.

á Chegou de Arouca o sr. Manuel

de Sousa e Brito, digno recebedor da

comarca.

á Com sua esposa partiu para

Villa-do-conde o sr. Pedro Moreira.

. DOENTES¡

Tem estado doente, o que senti

mos, o revd.” sr. Julio Rodrigues da

Silva Veiga, esclarecido parocho de

Canedo, a quem desejamos rapido res-

tabelecimento.

â Tem estado incommodado is

saude o alferes do 8.° esquadrão de

cavallsria 7, nosso estimavel amigo,

    

dose Maria Soares

Medico e cirurgião pull ¡Escols

medico-cirurgics›_do Porto

a_

Consultas das 8 ip sis Io da manhã

cds l i1: a: ,datado

CLINIC .-\ GERAL

pneumonia-.Rua dos Marcadores

Nemo/«alim- dn Alfandega

AVEIRO

::à

Postaes lllustrados

0 sr. José Ribeiro Alves Ju-

nior, de Villa-real de San-

to Antonio, envia-nos uma in-

teressante tabella dos preços

porque vende as mais formo-

sas collecções de postaes illus-

trados, que innumera, e entre

as quaes se destacam algumas

de merecimento incontestavel.

Para essa tabella, que o sr.

Ribeiro Alves envia a quem

lh'a peça, chamamos a atten-

ção dos colleccionadores.

-_--+__-_-

Medidas agricoias

0 sr. ministro das obras pu-

blicas pensa em decretar

brevemente medidas agrícolas

de alcance, entre as quaes fi-

gura a creação de armazene

geraes em varios pontos do

para.

Não serão creadas as duas

companhias viniculas, mas

sim aucturisada a constituição

de todas quantas possam or-

ganisar-se em qualquer ponto

do reino, ás quaes serão con-

cedidas varias regalias, mas

não qualquer garantia de juro.

__-_+-_-_

Nas _ constipações,' ler

o annnucio: Primus interpares.

à

 

gedis Rei-Lear, que tem agradado,

pois está bem posta em acena. Ha

alli uma reoita em ingles or se-

nhoras da primeira sociedade, a

que assistirão os duques, que che-

gam aqui no dia 7.

O" Nos demais theatros as en

chentes teem sido grandes, pois por

cá é costume frequentar nas noites

de esleirinha o theatro. No ds Rua-

dos-oondes fui ver os Cem mil dia-

mantes, especie de magica, com um

scenario surprehendente, e em que

a nossa patricia, Izaura Ferreira,

tem um papel de miss, que desem-

penha a contento do publico, que a

applaude enthusiasticamente. Gos-

ta-se muito d'isto.

l' O tim do anne foi assigne-

Iado com mais um drama de san-

gue na caserna! Um soldado ma-

tou com um tiro o cabo da com-

panhia, com quem andava de ri-

cha velha! Uma desgraça.

Mludezas

ontinuam a apparecer de ma-

nhã cobertos de geada os cam-

pos dos nossos sitios. O frio tem

se leito sentir por uma lorma im-

picdosa.

75 Devem regressar no llm de

esta semana a Lisboa, Porto e Coim-

bra os estudantes nossos patricios

que alii cursam os lyceus e esco-

las superiores.

3;, Parece ser abundante n'este

anne a colheita da laranja. Appsre-

cem já bons exemplares nos nossos

mercados.

'is Alguns dos taberueiros da

cidade subiram já o preço dos vi-

nhos que expõem. Não nos parece

que seja anuo_ para taes denissias.

3;, A «Caixa-economica de Avei-

rc¡ paga du :lia 10 em deanle os g' Reunir¡ hontem de tarde o

juros dos capitaes all¡ em deposito; conselho de ministros e resolveu

1¡ Pedimos de novo, em nome sobre a questlo vinicols,e as elei-

  



gem, que ordinariamente leva Jornal da terra

10 a 12 dias!!!

Immagine-se a diñ'erença

e calcule-se como o que ahi é

indicado a menos vai augmen-

tar o que, da mesma pesca, se

diz a mais, no mappa n.“ 2 pa-

ra os vapores: 14'l:035$250

reis.

Quanto aos linguados, in-

dicam os mappas 4:9390200

reis para os vapores e reis

2:¡31â900 para as tartaru-

nlr'as. Ora um qualquer barco

do Seixal ou Barreiro pesca

mais de linguados em todo o

anno que todos os vaporesjnn-

(OB.

A commissão, fazendo obra

por taes mappas, mostrou, sal-

vo o devido respeito, não co-

nhecer, rudimentarmente se-

quer, uma e outra fôrma de

pesca, nem os resultados que

ambas obtéem.

   

  

 

    
  

  

    

   

    

  

     

  

  

  

   

  
  

   

  

   

 

  

   

   

   

   

    

   

  

  

_A PESCA
(Continuação)

E, este motivo d'ordem

economica o unico que a com-

missão apresenta para justifi-

car o seu parecer e r mudan-

ça do criterio até agora segui-

do, pois, quanto á parte te-

clinica, afinal, a comissão diz

manter as suas antigas opi

niões:

«Como se vê, o estudo pro-

posto não se refere á questão

geral das pescas de arrasto in-

tensivas; sobre este ponto de

ha muito que a commisão

central tixou a sua opinião,

condemuando-as por motivos

derivados de technica geral,

reforçada ainda pela especial

consideração da pequena ex-

tenção do planalto continen-

tal portuguez. Mas, a par da

'questão technica, havia a im-

portantíssima questão econo-

mica da. alimentação da capi-

tal». . . «Estudada assim a

questão nas suas ditferentes

faces, esta commissão é leva-

da a concluir que, se a bem

das pescarias nacionaes é in-

dispensavcl todo o rigor da

lei contra as artes d'arrasto e

intensivas, a s suspensão

completa produzirta uma ver-

dadeira crise economica no

mescado de Lisboa,e que por-

tanto devem ser conservadas

os arrastou a vapor no caso

especial de que se trata».

Supprimidos os vapores,

já os outros apparelhos pesca-

riam mais, e outras formas de

pescar os substituiriam com

vantagem para a sebsistencis

publica 'e para a continuação

da pesca nas nossa costas.

Mas note-se ainda que são

inexactos os mappas que a

missão junctou ao seu pare-

cer.

Não são precisas muitas

palavras para o provar, e bas-

ta uma attenta leitura _d'elles

para se vêr como chegam a

ser ridículos até, nos dados

que apresentam.

Assim, diz o mappa n.° 3

que todos os barcos do Seixal

e Barreiro, pescarant, desde

'maio de 1902 a abril de 1903,

23,1%000 reis de ruivos!!!

Ora n'um só dia pescam

muitas vezes de ruivos 40%000

reisl

Basta ter um poucochinho

de pratica e conhecimento de

assumpto para se saber isto

mesmo.

E a commissào baseia-se

em dados de tnl ordem, sem

vêr logo a sua inverosimilhan-

ça. . .

O mesmo e (“á com a pes-

ca do besugo, de que esses bar-

cos muitas vezes n'um só dia

pescam mais do que o mappa

indica para todo o annol

E mais notavel é a inexa-

ctidão do indicado pelo mappa

quanto ás pescadas. 860§000

réis d'ellas pescam só os bar-

cos do Seixal n'uma unica via-

   

                  

   

   

 

    

   

  

,a' Kalendario histo-

rico.-Dia 4-Marcham para a

pesca du savel, em Lisboa, os pes-

cadores da nossa região.

g' Segue para as Lageus o

nosso patricio, sr. dr. Joaquim An-

tonio d'Azevedo e Castro, nomeado

juiz municipal d'alli.

a' O sr. Bispo-conde faz na ca-

mara alta o elogio fuuebre de Leão

Xlll.

Dia 5-A camara municipal pe-

de por teiegramma ao ministro das

obras publicas providencias para o

estado de ruína em que se encon-

tram as estradas do districto econ-

celho. Dias depois secunda-a a de

llbavo. mas o sr. de Paço limita-se

a perguntar em quanto importam

as reparações.

Dia 6-0 sr. conego Lima Vi;

dal dá um bodo aus pobres na sua

casa da listrada-americana.

g1 Fazem-se em Arada, S. Ber-

nardo e Quinta-(logado cortejos ale-

goricos dos Santos-reis, e alli con-

corre muita gente dos lugares pro-

ximos e d'aqui.

Camara municipal..-

Sessão de 2 de janeiro de 905._

'1 Entrou em exercicio, depois

de haver tomado posse e prestado

juramento, a nova camara, que re-

elegeu os srs. Gustavo Ferreira

Pinto Basto e padre João Emygdio

Rodrigues da Costa para os cargos

de presidente e vice-presidente.

d'ella.

(Pros-egito).

 

Mala da. Provincia

 

Dos nossos correspondentes:

Albergaria-&velho; 4.

Partiu para Oeiras, ondeé digno pa-

rocho. o nosso bom amigo e patrtcio. sr.

padre Manuel Marques de Li!ll108,8C0m'

punhado dc sua estrctnosu mãe.

O( 0 :innu boni aqui não teve festa

t-spuciul. 0 qu.: trouxe foi um frio quo

não nos deixa, num o lindo sol se Cott-

servu ntuito tctupo.

!tAlbvrgaria está sendo assaltada

por meliuutes cá da terra...

Ainda em dia do Natal, de noite,

foi assaltada a residencui dosr. dr. Raul

'Telles d'Abreu, delegado d'estu comar-

ca, que nu occasião tinha retirado para

Coimbra, onde foi passar o Natal com

sua familia. Sendo presentidos por-um

visinho. que gritou por soccorro, os mc-

liantes que parecem conhecedores dos

csntosd Albergaria, fugiram pelos quin-

taes ›

'Ot Foi aqui muito sentida a morte

da sr.: D. Margarida Angelica de Car-

valho, nossa patricia e avó do sr. conde

Bcirós. Aqui ainda existe uma irmã

d'essa senhora, tamme de avançada

edade, uma _das mais idosas da fregue-

zia. Sentidos pesames aos doridos.

!t A nossa nova feira dos 7, do Coi-

to, rcalisn-se este mcz no dia 6 por mo-

tivo de scr a da Amieira no dia 7. Que

lique já de aviso pura os interessados.

Dizem-nos que d'estn vez lis musi-

ca de tarde na feira, por ser dia de Reis,

oque de certo atirahirá mais concorreu-

tes.

l( Tcem aqui e decerto em todo o

remo, causado immcnsa sensação, os

artigos publicados no Campeão c em

varios jornurs de Lisbon, 'pelo nosso

amigo e .patricia, sr. Adriano de Sousa

e Mello. ç

O( Tem aqui sido ultimamente mul-

tados alguns donos dc carros por moti-

vos dc não cumprirem com as disposi

ções da lei.

!t 0 povo do concelho d'Albcrgnria

está contento com a retirada do sr. Di-

uir. Theodoro d'Oliveiru, director das

obras publicas niti.

'Ot Retira no dia de Reis para oPa-

rã o sr. Manucl chfeitas. Feliz viagem.

'Ot A Malla da Eumpa, de Lisbon,

trouxe no ultimo n.° uma cxccellen-

te photographiu do Largo-do Chafariz,

d'csta villa. Agradecemos o exemplar

otl'erecido. r

!t O preço dos coreaes está na mes-

ma. 0 milho e que esteve d'csta vez a

M0.

Asylu-escula-districtal, o sr. presi-

dente; instrucção, o sr. vice-presi-

dente; obras, ltmpeza da cidade,

matadouro e tiscaitsação geral, o

sr. vereador João Cunha; ¡ilumina-

ção, !iscalisação de impostos, arbo-

risação e «Feira-de-marçm. o sr.

vereador Joaquim Felix; «Mercado

Manuel Firmino', do «Peixe» e ou-

tros, cadeias e imposto do pescado,

o sr. vereador Pedro Moreira; ce-

miterio e Passeio-publico, o sr. ve-

reador Almeida Reis; inspecção so-

bre alínhamentos nas freguesias

ruraes, cada um na area da sua

freguezia, os srs. vereadores de

lóra da cidade.

g' Nomeon delegados para a

eleição da Commissào-districtal, qu

tem de fazer-se em l5 do corr ' _-

te, os srs.: Gustavo Ferreira ito

Basto, Jacintlto Agapiio Rebocho e

dr. Joaquim Peixinho. ell'ectivos;

Joaquim Ferreira Felix, Florentino

Vicente Ferreira e Augusto Carva-

lho dos Reis, substitutos.

gn Delibercu por em doam::

observaucia, logo após a sua orga-

nisação, a matriz da contribuição

do traballio.

,as Resolveu solicitar telegra-

phicamente da camara mupiclpai

de Lisbon a solução rapida da pe-

lição que lhe fez em nome dos crea-

dores de gado d'esta região relativa

à remessa de rezes para consumo

na capital;

cada semana para realisação das

suas sessões, ou as sextas quando

n'aquelles dias haja feriado, pelas

i0 horas da manhã no verão e pe-

las il no inverno; e

a' Concedeu o subsidio de ia-

clação solicitado por Albina de Je-

sus, serviçal, aqui residente, pa-

ra seu lllllO José, de 8 mezes de

edade.

a' O sr. administrador do cou-

celho, pondo em evidencia os me-

lhoramentos reaiisados no triennio

lindo,felicitou a camara por haver

feito a reeleição do seu presidente.

a cuja acção cre que o concelho

virá a dever novos serviços.

a' O sr. vereador Felix fez tam-

bem o elogio de sua ex!, feticitan-

do-se por se ver pela 1.' vez in-

°lívoirl d'hemsio, 6.

Continua cm foco aqui a vadingrm

c. gntunicc. Esln noiic os radios faziam

um burreiro infernal nao deixando dor-

mir os habitantes. Os gatunos todos os

dias fazem das suas. Por meio dc ar-

rombamento,cniruram hn dias u'um cor-

ral do st'. PIncidoSoures d'Oliveira e alii

roubaram duas cabras.

'Ot Foi dada a cada um dos interna-

dos no «Asylo da infancia dcsvuhdu»

uma camisa, pulos srs. visconde dc S.

loão-tlu-tnadcira e Antonio Dias Garcia.

Um acto digno de registo.

l( 'tentaram já posse os novos ve-

readores, eleitos ein novembro ultimo.

'situatme “CAMPEÃO DAS PROllNCliSn

M
M

lheiro armsgnac, o presidente

Maçon, que foi de opinião con-

traria; que comprehondeu que

n'uma empreza tal, a pruden-

cia estava do lado do entitu-

siasmio 'e que n'uma cruzada

popular não era preciso radio

cinar. -

«Quando o rei emprehen

deu esta viagem, disse elle,

não o fez pela força das tro-

pas, nem pelo dinheiro, nem

porque a viagem lhe pareces-

se possivel; emprehendeu-a

porque Joanna lhe dizia qnt:

fosse quanto antes fazer-se co

roar em Reims,onde encontra-

ria pouca resistencia, sendo i's-

to a boa vontade de Deus» Iu-

do então a Donzella bater á

porta do consolho, assegurou

que em tres dias se poderia en-

trar na cidade. «Nós espera-

riamos seis,--disse o chancel-

ler, se acreditassemos no que

dizeis.'-Seis?. . . Entrareis al-

li amanhãl» (4)

Ergue o seu estandarte: to-

dos a seguem aos fosses. Man-

da alli deitar tudo o que Be

encontra, feixes de lenha, por-

tas, tabuas, vigas. E isto fa-

zia-se tão depressa que os ha-

bitantes da cidade julgaram

que em poucos momentos não

haveria mais fossos. Os ingle-

zes começaram a allucinar-se

como em Orleans: julgavam

vêr uma nuvem de borboletas

brancas em redor do magico

estandarte. Por outro lado os

burgueses atterrorisavam-se.

recordando-se que fóra em

Troye que se havia concluido

o tratado que desherdava Car-

los VII. Temiam que se déase

 

(i 5) 'José Beirão

soneca nano

(De Michelet)

II

JOANNA LIBERTA ORLÉANS E FAZ

saoaap o as¡ EM REIMS

Havia poucas probalida-

des de forçar uma grande ci-

dade tão bem guardada, isso

sem artilharia. Mas como. re-

solver a pôr-se-llie cerco? Co

mi) avançar, deixando-se atraz

uma praça de tal ordem? _Já

o exercito soii'ria fome, Não

seria muito melhor retroceder?

Os politicos triumphavam.

' Só houve um velho conse-

 

(i) Processo ms. de Revisli, de-

poimento da Simon Charles.

a Distribuiu os pelouros peloi

seguntte forma: superintendenma

geral nos serviços tnunicipaes eí

    

    

   
    

   

   

  

  

   

   

    

  
   

  

   

   

  

   

a' Marcou as quintas-feiras de '

-A direcção do nosso

vestido n'este cargo e poder colla-

borar, com o seu esforço e. boa

vontade, na obra do desenvolvi-

mento da terra em que nasceu.

a" 0 sr. presidente faz votos

porque a nova camara caminhe no

trtcnnio que começa com o zelo e

boa harmonia com que se condu-

ziu no que lindou, e agradece, bem

como o sr. vice-presidente, a con-

fiança da camara na sua reeleição e

as referencias dos srs. administra-

dor do concelho e vereador Fer-

reira Felix.

Desastre._l\'a visinha fre-

guezía de Esgueira, na segunda-fe¡-

ra ultima, de tarde, a uma llllia de

Marianne Sanches, empregado na

estação do caminho de ferro d'es-

ta cidade, que sccendera o lume

para aquecer seus irmãos, incen-

diou-se o vestido, queimando-a

muito. Foram-lhe prestados soccer-

ros pelo sr. dr. Pereira da Cruz.

mas o seu estado é grave.

Hydrophob¡a.-Foi mor-

dida por um gato que se receia es-

tar atacado de raiva, uma creada

do sr. Luiz Couceiro, que já mar-

chou para Lisboa alim de dar en-

trada do uinstituto-bacteriologico›.

Brindes.-A «Mala-real-in-

gleza», de que são unicos agentes

no Porto os srs. Tait, ansey &

Symington, enviou-nos, segundo o

uso dos mais annos, 2 elegantes

k'tlendarios para 1905, represen-

tando utn dos seus grandes paque-

tes, o Nile, cortando as aguas e

rodeado de sereias. O kalentlario é

impresso em folhas relativas a ca-

da tncz do anno. Agradecemos.

g' Tambem a conhecida com-

panhia de seguros Mm'curio, de que

aqnié digno representante o sr.

padre Lourenço Salgueiro, nos en-

viou um hello exrmplar do que dis-

tribuiu pelos seus agentes em Por-

lngal, e que é sem duvida um dos

que mais se distinguem u'este an-

uo pela novidade e perfeição com

que é feito. Os nossos agradeci-

mentos.

a* Ainda os zelosos agentes

das companhias reunidas, Feitio/_if

an'âo, os nossos amigos, srs. Met-

lo Guimarães, nos enviaram tatu-

bem um lindo chrome, representan-

do a Phenix, que resurge das cin-

zas, em relevo, com kalendario em

folhas especiaes, oiferta que pe-

nhorados agradecemos.

«Gremio-gymnaoio».

_A eleição dos corpos gerentes

d'esta associação local, no corrente

anne, deu o seguinte resultado:

presidente da assembleia geral, o

sr. Francisco Augusto da Fonseca

Regalla; secretarios, os srs. Albano

Pinheiro e João Machado; *vice-pre-

"sidente, o sr. dr. Joaquim de Mello.

Direcção: presidente, o sr. Antonio

Augusto Duarte e Silva; thesouret-

ro, o sr. Manuel Gonçalves Moreira;

secretario, o sr. Alfredo de Lima e

Castro; vogaes, os srs. Carlos Guer-

ra, Silverio de Magalhães e Manuel

Eduarth Pessoa. Conselho ilscal, os

srs. Alberto Català. Antonio Augus-

to Moraes e Silva e João Cunha.;

a' Correu animada a reuniao

dançante que na noite de sabbado

sn realisou alii. Não sendo das mais

concorridns, foi comtudo attraheute,

dançando-se até ás 4 1/3 da manhã

Recenseamento ola¡-

ioral.-Termiua ámantiã o pra-

so legal para apresentação dos do-

cumentos que hão-de servir para a

organisação do recenseamento elei-

toral d'este anno.

São bastantes os cidadãos que

até hoje requereram por saber ier

e escrever.

Theatro «Arrais-snow.

theatro ce-

lebrou coutracto com o empre-

sario Santos Lucas, para a viu-

da a Aveiro da esplendida compa-

nhia de zarzuella, que ha um mez

se tem leito ouvir com agrado no

m

um exemplo ájcidade, refugia-

vam-se já. nas egrejas, e grita-

vam que se queriam render.

Os homens de guerra acom-

panhavam-os. Parlamentaram,

e conseguiram sahir com tudo

o que possuíam -

' 0 que elles possuíam, so-

bretudo, sobretudo, eram pri-

sioneiros frances. Os conse-

lheiros de Carlos VII, que es-

tabeleceram a capitulação, na-

da haviam estipulado para es-

tes desgraçados. Só a Denzel-

la pensou n'isso. Quando os

inglezes sahiram com os seus

prisioneiros arrochados, ella

atravessou-se nas portas, ex-

clamando:

«Ohl meu Deus, não os le-

varãol» Deteve-os, com odiei-

to, e rei pagou o seu resgate.

Senhor de Troyes em 9 de

julho, deu a sua entrada em

-e Arada, d'este concelho.

julho e a 4.* em outubro. A contri-

correspondsncia para o estrangei-

ro n'uma franquia unica para todos

os paises, da seguinte fôrma:

bilhetes postaes simples, 20 reis;

jos», chaiupas (D. Felicidade. e

theairo «Principe-reah, do Porto.

Serão 3 o's espectaculos, que de-

vem ell'ectuar-se nos dias il, 1'2 e

13 do corrente. lia interesse por

essas reciias, pois que a compa-

nhia gosa de nome e as peças au-

nunciadas, Campanone, Marina e

.lugar com fuego, são de primeira

ordem.

A assignatura, aberta nos :Ar-

mazens da Beira-man, está já to-

mada em grande parte. A orches-

tra é composta de escolhidos pro

fessores do Porto.

lnotrucção.-Foi remetti-

do à repartição de contabilidade o

processo para aposentação da pro-

fessora de Cucujães, concelho de

Olivaira-d'Azemeis, D. Emilia d'As-

sumpção Gomes da Silva.

Obs-no públicos. - Foi

approvada a adjudicaçãoda emprei-

tada do fornecimento de 1:100 me-

tros de pedra britada para a gran-

de reparação do troço de estrada

de Ovar por Canedo a Carvoeiro e

a Sobrado-de-Paiva, comprehendi-

do entre o Casal-do Gião e Senho-

ra da Piedade, n'este districto.

a" O sr. ministro das obras

public-as manda pagar u'este me¡

um subsidio de 5006000 reis para

as obras da egreja da Vera-cruz; e

outro de 1505000 e 2005000 reis

para reparação nas de S. Bernardo

«Julia 1.3». 0 mar continua bom e

 

   

          

    

   

 

    
  

 

   

   

 

   

   

  

  

  

   

         

  

  

  

 

   

  

  

  

  

  

 

.a Chegou s Aveiro, assumin-

do lngo o cargo de direcmr das

obras publicas do districto, o sr.

Paulo de Barros, illuser engenhei-

ro e deputado da nação.

Nus seus impedimnntos licará

dirigindo aquella repartição o sr.

Bandeira Neiva, que com zelo e

competencia tetn já desempenhado

o mesmo cargo em diversas 'epo-

cas. ,

g' Desappareceram jà. atten-

dentto-se assim as' nossas instancias

e as do publico, as capoeiras que

pi-javam a ladeira da avenida Ben-

to de Moura. Foi um bem.

Contribuições. -- Está

desde ante-hontem aberto o coire

da recebedoria d'este concelho pa-

ra o pagamento voluntario das di-

versas contribuições du estado.

Como é sabido, a i." prestação

paga-se agora, a 2.' em julho; e

para os que requereram pagai-

a em 4 prestações, vence-se a

l.“l agora, a2.“ em abril, s 3.' em

bnição dejuros é paga por uma só

vez. ›

lntereooo publico.-

Pelo ministerio das obras publicas

foi á assiguatura um decreto redu-

zindo e modittcsndo _os cortes da

Cartas até lã grammas, 50 reis;

com resposta paga, 40 reis; cartões

postaes, 50 reis; joruaes e impres-

sos, cada 50 grammas, t0 reis;

amostras, até i00 grammss, 20

reis; cada 50 grammas além, 10

reis; manuscriptos, até 250 gram-

mas, ,50 _ reis; cada 50 além, iO

reis; avisos de recepção, 50 reis.

A nova tabella começa a vigo-

rar em março proximo.

Elo¡çõeo.- Parece que I

reunião das assemblêas eleitorses

para a eleição de deputados será

marcada para o dia 12 de feverei-

ro proxlmo. , _

t No proximo dia i5 deve fa-

zer-se, na sais de sessões, ds cs-

tnara municipal, a da Comissão-

districtal que tem de funccionar no

triennio que_ agora começa. '

Movimento marítimo.

-«Sahtram no dia l.° a reboque do

vapor' Lince os navios seguintes:

lliates ¡Arthurn etiEmTlia Augustai,

chalupa 17.' Machadm; em 2, os

hiaies :Arnaidm e «Maria dos An-

vento leste fresco.

Creme de cerejaow-

A conhecida casa lisbouense dos

srs. Antonio Maria Duarte é: C.', da

rua Eduardo Coelho, i38, oiiereceu-

nos utu tubo d'este magnifico pre-

parado para conservação dos den-

tes, preparado que tem a recom-

mendação de quantos o conhecem

e que parece, realmente, produzir

os melhores efl'eitos.

Esta casa tem sempre em de-

posito, para venda. outros especifi-

cos e aguas medicinaes, encarregou-

do-se tambem da collocação de pára-

raios, campainhas electricasduz ele-

ctrica, telepliones, machínas electri.

cas para usos ciinicos,installações de

luz aceiylene, incandesct-.ncia a gaz,

petroleo e alcool, nicklagetn, es-

maltagem, artigos de ourivesaria,

relojoaris, machinas photographi-

cas, etc., etc, etc.

*
à

Sal e pescas

O mau tempo interrompeu de

algum modo o trafego do

sal, e o temporal causou bas-

tantes prejuizos descobrith

os montes e fazendo outros es-

tragos nas salinas. Como vol-

taram os bons dias, o trafego

continuou e os estragos vão-

se reparendo.

+0- A safra da pesca do

mar, ainda se não podejnlgar

terminada. Fecltaram n'ontro

dia algumas emprezas, despe-

dindo pessoal e retirando d'al-

li o gado, mas ainda outras

continuaram o traballio, ecom

boni exito, pois n'estes dias

tem havido bons lançou de

sardinha e petinga.

+0- Na ria tem havido

bastante peixe, e já. começa-

ram a escoar alguns viveiros.

40- Rendimemo do pesca-

do na praça de Pardelhas du-

rante o mez de novembro ulti-

mo:enguias,1:200§000; solhas,

3503000; azevias 350%000;

tainhas, 1803000; berbigâo;

200ã000; camarões, 213557,

total, 2301.3557.

40- Da Figueira informam

ter sido grande a quantidade

de sardinha pescada nos ulti-

mos dias. As lanchas chega-

ram alii a abarrotnr.

«40'- A empresa dos srs.

Naia e Silva, em S. Jacintho,

teve no domingo e*2.' feira 2

lenços do valor de 1:2003000

reis; a dos srs. Mannes & 0.'

um no valor de 2000000 reis.

.4.. Entraram a barra duas

lanchas povoeiras com bastan-

te sardinha, havendo porisso

abundancia e correndo ao pre-

ço de 1d700 reis o milheiro.

 

0 tempo e a agricultura

Um frio terrivel,de arripiar, o

que agora se tem feito sentir,

desde 2.' feira ultima, em que bato

a costa um nordeste impetuoso e

inclemente. Já. ,em dezembro tive-

mos dias ssperos, mas nenhuns oo-

mo estos.

't Informações de fórs:

,De Aguadaz--O tempo magni-

tico que tem corrido, desenvolveu

enormemente a nascença pelos

campos. Oxalá assim continue.

Preços dos genero:: azeite, 25

lit. 45450; vinho tinto, 20m., 700;

dito branco, 750; vinagre, 800;

milho branco, 750; dito amsrello,

700; dito miudo, 900; foi'ito laran-

geiro, 850; dito branco. 1 000; dito

t .

Reims a 15. A 17 (domingo)

foi sagrado. N'essa mesma ma-

nhã, a Donsella, preparando

a reconciliação antes do sacri-

ticio, segundo o preceito do

Evangelho, dictou uma bella

carta para o duque de Borgo-

nha. Sem nada recordar, sem

exasperar, sem humilhar nin-

gem, dizia-lhe com muito tino

e nobreza: «Perdoae um ao

outro de boa vontade, como o

devem fazer leaes cliristãosm

Carlos VII foi ungido pe-

lo arcebispo com o oleo da

ámbula santa, que trouxe de

Saint Remi. Conforme oritual

antigo, foi levado na sua ca

deira á sagraçâo por pares ec-

clesiasticos, e' servido no bau-

quete por pares seculares. Em

seguida foi a Saint-Marcou to

car nas alporçs Todas as

(1) Um uonymo do seculo X1¡

cerimonias se realisaram sem

faltar cousa alguma. Ficou

sendo o unico e verdadeiro rei,

segundo as crenças do tempo.

Os ingleses podiam de futuro

fazer sagrar Henrique, que es-

sagraçâo não seria na ideia

dos povos senão uma parodia

da outra. '

No momento em que o rei

era sagrado,a Donzella lançou-

se›lhe aos pés, abraçando-lhe

as pernas e debulhando-se em

pranto. Toda a gente tambem

chorou. _

AHirma-se que ella lhe dis-

sera: «0' gentil rei, está feita

agora a vontade de Deus.

(Continua).

 

fatia já d'ests dom trunsmlttido aos
roia de França por S. Marculpho Acto

SS. ord. S. Beacde, t. VI Roiñ'embsrg di.,

a lista dos auutores que d'slle fizeram

menção. Notas da sua edição de' Bh'

route., t. IV, p. 261.
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ç lista casa tem sempre as ultimas novidades para as'duasesteções do anne. colhidos pessoalmente em Pariz, Lyão. Londres e Berlim. por um dos socios

Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta rantazia em Tecido. de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos do lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cos-tos para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sorltdo para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, zephir, pique, tostão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacan para vestidose

mais

frsdinho. 7()O;grâo de bico, 700;

rigo,lg5050; centeio, 600; tremoço,

600; psinço, 800; ovos, duzia, 180.

De Torres-vedrasz-O commer-

cio de vinhas continua desanimado.

Os lenços teem mantido o preço de

30 reis o gran e medida de 20 li-

tros pelos brancos, e para os tintos

nem sequer apparecem comprado-

res. Os lavradores estão esperan-

çados nas medidas govemsmsntaes

sobre o assumpto _

De Vrlla/lor:-A safra do azar-

te está na sua maior laboração,sen-

do a colheita rugulnr.

O azeite novo vende-se :46200

reis os 25 litros.

É.
.

ll "Campeão. lilterario discienltlteo
M

NOlTE DE NATAL

:A cabana era pecuena...o .

-Diz a cnntiga da minha aldeia.

Era em dezembro, noite serena

de lua cheia.

Era em dezembro que se dizia .

a tal cantigal _

E n'aquella hora Jesus nascra

n'uma caminha de palha triga...

A's veses frio por lá por tera,

frio e geadas...

Mas a cosinha, ue aquecedora

e com o chclro e rabanadas!

Que bom que cra! No lar enorme,

ardiam pinhas! _

a. . .Nesta noite ninguem dom. ..,-

Cantava a gente das «Janeirinhasm

Girsva o rapa. giravam densas,

alegremente!
_

E o cheiro agresteden pinhas-massas

in jtintarse eo do vinho quente.

Bella fogueira, bella! saudando

o Deus menino! _

-E as lavaredas, estrallejando,

eram risadas do som mais tinol

U
u

Vinham caseiros em ud'airada,

?00038 ll! '0195:

¡tth vimos d contenda,

co adulto mail ds Fikem¡-

Vinham cachopas tcdas em linha,

em linha solta: 1

a. . .0h cercada, oh mundinho,

como: dar s meia voltei.

Vinham harmoninns, flautss, ferrinhos,

todos tocando:

E os dedos davam mil estallnhos

sobre as cabeças em cada bando:

«Venham as linda: cantigas,

a chuta, o lsra'tole'ia! w

Cantos, densas, rapariga, M

sobre o tico do chincltal

E nos caminhos, entre tambores.

n'uma grulhada,

passavam bandos de tocadores

pedindo às portas a consoada.

Da minha casa. mandaram malgas

dc vinho :t rua:

.Viram as nossas pdalgas,

Miminhos ds colas me!

Depois do vinho. novas cantigas,

novas e velhas...

-Passava'a lua dobando estri as.

estrigss brancas de ta de ovel tas...-

Passavs a lua com luar e rodos.

a semcal 0.., v

Ate que os sinos tocavam todos:

missa-do-gallol Missa-do-gallm

E na capella,.dattdo alegria

l todo o povo. _ .

oDeus-menino. deitado, ria,

no seu presepio de colmo novo.

Levanta-lhe ovos, maçãs vermelhas.

Todos da aldeia;

E o cura as «suas ovelhas. _

com n cestinhade-oliertas cheia...

Que echo vós tendes sinos, aldeanos

missa-dogallot

Que hoje, .volvrdos annos e annos,

quasi julgo inda estar a escutei-ol

Inda parece que ouço cantigas

sob a janella: . _

Contas, dantas, raparigas,

l cltulo, o tariloldlal. ..

D. Joia Dl Castle.

Aiehívo do “Campeão”

nosso prende college portucnae Diana da-

0;tarde lançou no mercado litternrio o seu

magniñco almansch d'ute anne, que bem me-

”, 'pelas indicações interessantes e uteis

ins contem, O discagem acolhimento que tem

 

vos.

preto.

fatos de creança.

Confecções, modelos completamente nc-

Grande sortido de sombrinhat em cor e

cofins maleta., desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

espartilhoa, laços, lichus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão ilo d'Eacossia e seda,

bordadas e meias a jour, píugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glaoés em todas as cores 3950 reis ometro.

Seda pougee c/O,m60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

tido. E' um volume hsm tratado, cheio de gra-

vuras o distinctnmente collaborado.

Ac Diario-da-tards agradecemos o exem-

plar que que nos enviou. e nos nossos leitores

rocommsmiamol' o excellents livro. 0 seu pre-

ço 6 do 100 réis apenas.

á Real associação d'agrt'aüuro.-Rece-

iremos o Boletim n.° 7, correspondente aos me-

us de setembro c outubro de 190!. 0 summa-

rio é o seguinte.«Dois partidos agrícolas n'umn

se associação», visconde de Coruche; Conferen-

cias, «A utilidade da Camara-do-commercio

corticeiro e o maio pratico de anniquillar a

crise da mesma industria», D. Manuel de No-

ronha; etc., etc.

Q 0 Rabbt' da Galiléa.-Recebemos a cn-

dernsta n." 13 d'este hello trabalho littcrario

do illustrs escriptor, sr. Narciso de Lacerda,

lindamcnte illustrndo por Manuel de Macedo e

Roque Gameiro. E' edição primorosa de «Cs-

n Bertrand», Lisboa.

á !Ilustração portuguesa-Com s en-

trada do anne esta magnillcs publicaçao redo-

brou em perfeição. Todos os elementos que

n'ella collaboram se congregaram para apre-

sentarem um hellissimo trnbalbslho, o que con-

seguiram.

Essa paginscentral do sinistro da barca

«Africanas na escuridão, desarvorads, 6 sur-

prehondents assim como as pbotogrnphias no

Museu srchenlogico e do Dispensnrio da rainha. |

O interpretss da peça «Rei Learn, os sinos da

Só, as gravuras do romance de Malheiro Dias,

todo isso constitua outros tantos encantos que

a publicacao nos apresenta.

Malu (io Norte

ponro, 3-t-t 905.

  

Estranhei que a minha cor-

respondencia anterior não fosse

publicada. Talvez alguem lhe

cortasseo destino. (e)

+0- Depoie de muitos dias

de chuva voltaram os lindos

días de sol, verdadeiramente

primavengg, ç
a.- tr "

'N'estes'e pelas ruas mais

centríes do Porto, tem havido

um movimento extraordinario.

Em grande numero vieram

forasteiros passar o Natal avul-

tnndo as lindas camponesas

das aldeias visinhas, que vie-

ram fazer compras para as fes.

tas e consoadas.

O Palacio-de-crystal foi

muito visitado, como todos os

melhores pontos e monumen-

tos do Porto.

40- Teve lugar,no domin-

go ultimo,a grande_ festivida-

de no Senhor Jesus no templo

de Marinha em Villa-nova-de-

Gaia.

40- Em Santo Ildefonso

tambem o dia foi de festa bri-

lhaute.

+0- Chegou da Beira-alta

o sr. visconde do Ervedal.

40- Tambem chegou da ca-

pital hospedando-se no Gran

de-hotel-portuense, D. Ricar-

do El Pejo, consul de Hespa-

nha.

40- Estâo n'esta cidade,

com demora d'alguns dias, os

srs. com-go Jesé Manuel de

Sousa c padre José Gomes

Duque, de Terra-nova.

40- Ainda não appareceu

o cadaver de Custodio Gomes

de Pinho, que por occasião dos

temporaes ultimos, em Matto-

sinhos, desappareeeu quando

prestava' soccorros a uns pes-

cadores.

+0' Partiu para a capital,

o sr. conselheiro Antonio Can

dido, sendo acompanhado dea-

de S. Bento a Campanhã pe-

lo digno director dos cami-

nhos de ferro, sr. conselhei-

ro Povoas.

+0- Tem sido muito apre-

ciado o traballio artistico de

Carneiro Junior, «Bnptismo

 

(at) A carta a que ornosso esti-

mavel correspondente se refere não

,chegou a esta redacção.

de Jesus» que se acha em ex

posição na Misericordia.

+0- Está. melhor mas guar-

da o leito, o meu amigo, sr.

Graça Cruz,redactor do Norte

Desejamos-lhe rapidns me-

lhoras.

40- No Aguia-d'ouro tem

feito grande successo o drama

«Conde de Monte-Christo.

No Carlos Alberto eetreiou-

se a companhia contratada pe-

lo emprezario, sr. Manuel Ne-

ves. Agradou.

 

s. e. s.

A questão do ensino secunderio

Appareceu ha dias nos jornaes o

projecto da novíssima reforma

de instrucção secundsria revisto e

examinado por uma commissão de

professores d'alguns lyceus do rei-

no, sendo precedido d'nm bem fun-

damentado e extenso relatorio ela-

borado pelo sr. director geral de

instrncção publica.

Evidentemente o projecto, se

for convertido em lei,traz reconhe-

cidas vatagens, para aquelles que

de futuro se matricularem nos

cheus visto que, alem d'outras, es-

tabelece a bifurcação do curso

complementar em sciencias e let-

tras emitando assim a lei de 1880

e adaptando-se tambem á opinião

publica actual, que constantemente

reclama essa medida. O projecto

é em toda a sua plenitude urna

obra verdadeiramente philosophica,

e elemina d'uma vez para sempre

mttitos dos gravissimos defeitos da

lei actual,que por infelicidade nos-

sa, ainda subsiste.

Começa por notar, que o pri.

meiro mal do actual regimeu é a

sua orientação excessivamente clas-

sica e humanista. sem distincção

das cadeiras, que mais se relacio-

nem com os cursos a que os rapa-

zes se destinem. E' este o princi-

pal e mais grave defeito que exis-

te na lei de 95 e que constamen-

te tem provocado uma forte c ener-

gica reacção por parte de toda -a

imprensa e mesmo da opinião pu-

blica.

 

E diz: a unidade de um curso,

de sete annos em que o estudo do

latim é permanente e o de litterc

!um portuguesa largamente dotado,

com exclusão da lingua inglesa,

tão necessaria no nosso pais pela

sua situação politica e colonial, foi

um dos principaes motivos de quai

wa contra a lei vigente.

Ha n'este ponto do projecto

uma falta, que a meu ver escapou

á commissão revisors. Quero~me

 

referir ao _estudo de mathematica,

que tem no actual regimen secun-

dario a mesma dóse que o latim.

Mas isto facilmente se corrigi

rá com a pretendida bifurcação nos

6.° o 7.o annos, se o governo a po-

ser em vigor ainda este anno ls-

ctivo.

O projecto frisa d'nma manei-

ra bastante sensível a uniformida-

de do curso na lei vigente, não

attendendo á hypothese inevitavel

de muitos alumnns interromperem

o curso por se tornarem incompa-

tíveis com o progredimento d'este

os seus recursos physicos,intel|ec-

tnaes ou economicos. Expande-se

depois em considerações sobre o'

 

excessitm trabalho exigido aos alu-

mnos pela grande extensão de pro-

grammas e outras causas, referin-

do-se tambem ao tempo que os

alumnos permanecem nas aulas,

tempo que attinge cinco horas e

accrescenta o projecto:-isto mes-

mo sem ter o indispensavel correc-

tt'vo dos cuidados pela educnçtio

phisica. E diz com muito. razão:

o alumno, depois d'este excessivo

trabalho escolar, não pode sem um

largo periodo de descanço intelle-

ctual e cavercicio phisico proceder ri

preparação das licçõcs para o dia

 

immedialo; e essas licçâes não po-

dem deixar de ser extensas e diff-

Perfumarias

de Houbigant, Lubim, Roger & Gallet Pnaud, Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolti.

EXCLUSIVO

sabonete Lavanda, a

nac

fabrico do Ex.”

lide, Vizeu.

Pão de Glutom

Unico para d

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrier100 reis.

Sabonete Jponez a 240 reis.

Agua dentifr-ica, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum & uninquine, frasco 300 reis.

Punch-e de Riz, Special,

Bouzy

caixa !100 reis.

Panda-e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para a província, trancas de porte

cais, em vista dos programmas mui-

to especialmente na terceira classe.

Hs a accrescenter, que os rapazes

d'hole estão de tal forma chegados

a um adeantado grau de surmena-

ge produsido pela extensão dos

programmas e pela disciplina dos

lycens, toda de caserna., que seria

necessario nomear uma commissão

encarregada de medir essa surme

nage como muito bem dia um il

lustre psy'chologo francez. (1) Mas

não é só isto o que se presenceis

nos nossos institutos secundarios.

A reforma de 95 converteu a vida

academica n'uma vida conventual

e isto está bem patente quando os

rapazes acabam o curso lycesl pois

não pareceu vir de estabelecimen-

tos onde se educa. e desenvolve o

espirito mas sim de cubiculos de

atrophiamento que um regulamen-

to dispotico e absurdo classificou

com c nome de aulas!

Estas minhas considerações

ácercs de vida dos lyceus, parece

que foram d'esta vez bem interpre-

tadas por parte da commissão re-

visora do projecto, que, prevendo

com proliciencia os graves incon-

venientes produzidos não só pelo

systems do livro unico como tam-

bem pela unidade do curso, tractou

de abolir aquelle, estabelecendo no

curso secundario 3 cyclos, que res-

pectivamente hão de harmonisar

com a vontade dos alumnos, pro

porcionando-lhes ao mesmo tempo

varias carreiras. Esta medida era

incessantemente reclamadspelnopi

nião publica e proteccionads até

por ,Quasi _toda a. imprensa da cs~

pitsl.

O projecto faz resuscitar a bi~

furcaçào em lettrss e scienciss da.

lei de da 1880, no curso comple-

mentar do 6.“ e 7." annos.

Achamos isso justo e rasoavel

porque, quando se chega a um cur-

so complementar, suppõe-se sempre

que o estudante já. pensou na osr-

reira a que se destina e por isso

convem lhe sempre entregar-se a

uma outra especialidade. N'esta or

dem de ideias prosegue a oommis-

são revisora, tratando n'outros cs-

pitulos da organissção do horario

das classes, professorado, classifi-

cação de alumnos, quadros dos ly-

ceus, admissão dos professores,

installações escolares, e prende-se

por ultimo com o ensino particular,

que indubitavelmente virá gossi-

de grandes vantagens no futuro

regimen secundario. e

A'cerce de disiposições transito-

rias não appareceram no projecto.

De forma que, d'hoje amanhã, se

elle for convertido em lei, como é

provavel, os sctuaes alumnos ficam

disfructando as delicias da lei oi-

gente fazendo escala por a tarimba

e contemplando depois os que tive

rem sorte!

Aguardemos os factos.

Sousa E MELLO

w

U"bitlll|lttlill.. nos campos

 

As _doenças dos vinhos

' Conclusão

Assim os vinhos pobres em

assucares e em azote são mui-

to resistentes ás doenças. Ora,

a uva da vinha atacada de mil-

dio é mais rica em azote do que

a _uva da vinha sã; o vinho se-

re't, portanto, maisfragit. E a

fragilidade conhecida dos vi

nhoa de Bourgognc explica-se

por este facto, visto serem du-

as vezes mais ricos em azote do

que os outros vinhos. A acidez,

o alcool e o tanino fazem au-

gmentnr a resistencia do vinho

  

prejudicando o desenvolvimen-

to dos fer-mv ntos, mas sem as-

segurar uma protecção abso-

luta. l'or outro lado, sendo os

(l) Binet, La fadigue intellectual

le, poe; 22 e seg. Gustave le Bon.

n I . O I '

fermentoa “nau-013103,_ o arela- lêllCla (com U tl Heli'. dlllttl), l

mento é util, essecialmente pa-

ra evitar que o amargor se de

senvolva, ou mesmo para o fa-

zer desapparecer. Os auctores

aconselham, com este tim, o

collocerem-se de vez em quan-

do, de pé, as garrafas de vinho

de Bourgogne, afim de que o

oxygenio se posa escapar atra-

vez das rolhas.

Continuando o estudo d'es-

tes fermentos, poder-se-ha tal-

vez chegar a descobrir os mei-

os prophylaticos echazes.

Jornal de ióra

!e Russia e Japão.-

Foi agora cahir uma carta de um

olIiclal do ¡Sebastopola em mãos

dos japonezes. N'ella se exprime a

desesperada situação de Porto-Ar-

thur, aggravada pelos progressos

que successivamente foram fazen-

doos japonezes. Cada dia que. avan-

ça, dia a carta, avrsinha-se a catas-

truphe linsl, e a tomada da collina

dos 203 metros precipitou a inevi-

tavel tomada de Porto-Arthur, pois

os fortes que rodeiam a praça es-

tão á mercê da artilharia japonesa.

A porta russa da cidade é a unica

que ainda pode del'ar'tder-se.

Dois terços das forças que de-

fendiam a collina dos 203 metros

succumbiu na heroica defesa. O

¡Sebastopnh ficou tão avariado,

que é impossivel utilisal-c. Falta o

combustivel Ita cidade sendo (hill-t

cil encontrar o necessario para aca-

leular as moradas. Os ultimos bat"

cos que forçaram o bloqueio não

poderam deixar tudo oque era ne-

cessario, e os habitantes estão sol'-

lreudo faltas atrozes.

Quando fui do ataque do «Se-

bastopnln, os torpederros japoneses

approximaram-se cout tal impuni-

dade, que mais parecia que esta-

vam tazendo manobras em tempo

de paz.

Noticiasjaponezas dizem tam-

bem que o forte Erlungchag era

dos melhores defendidos da parte.

oriental. Entre as rochas estavam“

occultas 2 toneladas de dynamitef

cujas explosões successivas lizeram l

saltar um' parapeitu na frente do

forte. 0 espectaCtrlo foi soberbo,

dentro do doloroso que representa

a matança que se levou a cabo. A

primeira explosão matou metade

dos defensores do forte. Os sobre-

viventes oppozeram resistencia obs-

tinada à infantaria japonesa, que

se lançou ao ataque com extraor-

dinaria iuria.

Bolsas &versam-An-

nunciatn de Lille que o dr. Cahnet-

te, director do «Instituto Pasteur»,

continua com successo as suas in

teressantes experiencias sobre a

tuberCnlosc. Pareca agora ter obser-

vado que as vitellas, vaccinattas

com os bacilos da tuberculose hu-

mana, llcavam immunes a este ter-

riv'el mal, quando chegavam á eda-

de adulta. assim como ao mais vio-

lento bacilo da tuberculose bovina.

As experiencias, leites em milhares

de animaes d'essa especie, deram

resultados concludentes. E essas

experiencias vão ser applicadas a

outros individuos da classe animal,

e se derem os mesmos resultadosi

atiirmativos que deram no gado

vaccum, crêose que o homem tam-

bem sotl'rerà a influencia benetlca

 

Depositarios da manteiga

Ay mounneux, garrara 15000.

Bouzy supérieur, gamda 26-200.

cabinet, garrafa¡ 2,5500.
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em

Alicante, t em Palo-ncia, i em Al-

meria, t em Gijon, l em San Se-

bastian, t em Molina de dragon, i

em Logroño, t em Yeda, i em Al-

geciras, i em Valladolid, l em Vi-

ctoria, l em Cordoba, t em Bilbao,

e i em La Coruña».

*k Diz um periodico de Londres

que nunca nenhum nevoeiro custou

tão caro áquella capital como o

que, durante 3 dias, a transformou

n'uma verdadeira .Cidade negra»,

digna -de ser povoada pelas divin-

dades do b'tyx.

E' que essas trevas coincidiam

tão de perto com aa festas do Na-

tal, que detiveram toda a especie

de commercio, as compras e os

transportes n'essa epoca du anne.

Calcula-sc que o commercio londri-

no perdeu um mit tão de libras em

presentes. que nao vendeu. Talvez

uma parte das compras se taça

mais tarde, [nas os thealros vazios

consrderam nulla.; as receitas dos

3 ultimos espectaculus, s os res-

taurantes desertos, os carros e as

companhias de caminho de ferro

dizem ter perdido us 3 quartos da

sua clientella', foi um ilesastre.

Um enterro enganou-sc no ca-

minho do cemttcriu, de modo que

os individuos que conduziam o cai-

xão largaram-uo ein plena rua, e

as pessoas que acompanhavam o

leretro tambem sr: trasvraram. Al-

guns pobres, munitlus de tochas,

improvisar-amas cm guias e ga-

nharam bem bom dinheiro.

Em Ltrudres receiase que, no

caso de se renovarem taes nevoei-

ros, os milhares de individuos que,

sem trabalho e rum-tos tie torne,

vegetam actualmente pelos bairros

afastados da grande Cidade do 'l'a-

mise, invadem o West end e ou-

tros bairros ricos e os ponham a

saque. O governo, cutttu tncdida

preventiva, to¡ reforçando com 500

homens o corpo dc p.›I.cia civil,

atlm de que esta ponta atteuder a

todas ss eventuahdades.

Pela imprensa

Entraram agora um ttuvo att-

no de publicação os nossos

estimaveis delle-gas: Primeiro-

de-janeiro, (,'orrcsyondencia de

Coimbra, Independencia de

Águeda, Districto (lAveiro e

Jornal da Louzã, a quem feli-

citamos.

Q +0- Suspendeu tempora-

rtamentea sua publicação a

Tribuna, que reapparecerá

agora publicando-sc de ma-

nhã.

40- A nossa-patria.--Ap-

pareceu o primeiro numero do

novo jornal bi-mensal A nos-

sos-patria, que é enperiormen-

te dirigido pelo sr. .Alberto

Bessa. Tem e collaborsção ar-

tística e litteraria de aprecia-

veis auctores e é impresso em

bom papel,sendo profusamen-

te illustrado.

A edição popular para a

venda avulso tem o preço de

20 reis. A dos assignantes é

feita em papel especial. Feli-

citamos o novo college.
m

Notas d'algíbeirp
u_-

 

da vaccina, quando se poder vacci-

nar a creança contra a tuberculose

como já hoje se vaccina contra a

variola.

Encontramos n'um jornal

hespanhol a curiosa noticia que

segue:

«No transcurso dos ultimos 90

annos, contando o que está a tin-

dar, o premio gordo da loteria tem

sido assim distribuido:2| vezes em

.tladrhl, 12 em Barcelona, 7 em Se-

vilha', 7 em Cadiz, 6 em Zaragoça,

3 em Palma de Mallorca, 3 em San-

Psycholoyíedé l'edurativc-Pariz, 1904. tender, 2 em Pamplona, 2 em Va-

HOBARIO DOS COMBOYOS

h

Almas un o sono santo“ nn Losso¡

Msn.

Tramwnys.. 8,55

correio"" 5,21 Omnibns..

Mixto. . . . . 9,0

Tramwsys.10,ib

ford. Mixto.....

Tramwnys.. 4,46 n .....

Mixto...... 8,49 Expresso.. 5,41

Expresso.. 9,19 Oorreio.... 10,1

He mais 2 trsmwa s ue che a.

n Aveiro ás 9,4 'dz mundial:

8.44; de tarde. '
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PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

OLYIJE, Em Ie de JANEIRO

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres.

NELE, Em ao de JAIIEIRO DE Iaos

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Para Teneriffe, Pernambuco,

MontsVideu e Buenos-Ayres.

 

JUIZO DE DIREITO

DA

COMARCA OE AVEIRO

ARREMATAÇÃO

O dia 15 de janeiro pro«

ximo, pelas 11 hOI'as da

manhã, e no predio ar-

rematado que foi do casal, sito

no Rocio d'esta cidade, 'se ha-

de proceder á arrematação, em J

hasta publica, afim de Blrdlil¡

entregues a quem maior lanço

oti'erecer sobre um terço da

sua avaliação, das Verbas mo-

biliarius descriptas sob Os

n.°' l a 34 no inventario or-

phanologico a que se procede

por obito de Rosa Moreira de

Mello, moradora que foi n'es-

ta cidade, em que é inventa

riante Rosa Pereira de Mello,

solteira, moradora n'esta mes-V

ma cidade; sendo as despezas

da praça por conta do arre

Instante; conforme a delibera-

ção do conselho de familia no

alludido inventario.

Pelo presente são citados

FERRO qu-aesquer credores incertos

para assistirem á arremstação
Unico Approvzdo ', ' ' ' -

De'. Amwwmmmunpws e deiduzirem seus direitos, que

l"" 'l l'en O.cm“ Ademir», él'ilorose, Fra um_ l

Ex'gxr- ::Verdadeer our seus .-:<-

l BORDO HA CBEADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.*l classe es

acolher os beliches a vista da planta dos paqueles, mas para

isso reconimendamos muita antecedencia.

PREVENÇAO AOS PASSAGEIROS
Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta Comria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham O maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe &

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

r W Onicos Agentes no Norte de Portugal

1 alt, Rumsey & Symlngton
19, Rua do Infante D. Henrique-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

x g x g x g x x g“§“§“ZÍ_

:HOTEL CENTRAL
Hvenida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

'X

 

m-

Esle estabelecimenlnjá muito conhecido, e o mais bem localime da cidade e o que

melhores vantagens ollorece, nao só pela excellonciu do ceineslivels e aposentos, como

pela seriedade e modicidnde de preços.

Contructo especial para hospedes permanentes-Casinha ú portugueza-Trens u to-

dos os combuyos.:Tolegrammaa: «Hotel Cenirnl»=Aieiro.-Alugam-se "cum-Nos

depositos das cochciras d'este hotel vende-se a promplo pagamento palha da Gollegã de

1.' qualid. de.

 

   

  

   

    

 

  

        

   

   

  

  

      
“$35,95, “Rio““um“ Aveiro, 30 de dezembro de

:~;;;z:-;ug WM-
.: . VERIFIQUEI-O .luiz de direito

g rInInII rrnnrnu F, A_ Em

Eduardo d'Oliveira Barbo- Ç Aos ARCOS O "em“ do 5_, 0mm,

sa tem á venda na sua casa ~ ,. G

de trabalho, á rua Manuel “um” ' caçao upar',

Firmino, por preços medicos, _M JUIZO DE DIREITO

o seguinte: l

Mausoleus, campas,

bancas de lousa para cosi-

nha, canteiros de granito

e de pedra branca para

obras.

Tambem se encarrega da

construcção dc jazigos e tor-

nece desenhos para os mes-

mos.

RUA MANUEL FIRMINO

"9:5“ estabelecimentoude pada-

ria, especial no seu genero em

pao de todas as qualidades, se en-

contra a vende:

Galé de 1.' qualidade,a 720reie

cada kilo; dito de 2.', a 480; chá,

desde ISOOO a 3$600 o kilo; mas-

sas alimentícios do 1.' qualidade, a

“0 o kilo; ditas de 2.', a 120;

vellas marca aSoIs, cada pacote, a

180; ditas marca uNavio», e 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das labricas do Lisboa.

Vinhos Ones o de mera, por prev

ços medicos.

comnncn BE lvnno

Annuncio

ã
z

OR este Juizo e csrtorío

do 2.° oiiicio, Brbosa de

Magalhães, nos autos

de inventario orphanologico a

que se procede por fallecimen-

to de José Gonçalves Furão,

que foi morador em Verdemi-

lho e em que é inventariantee

cabeça de casal Luiz Veiga dos

Santos, casado, do mesmo lo-

gar, correm editos de trinta

dias, a contar da segunda e ul-

tima publicação d'este unnun

cio, chamando e citando_ os in-

teressados Manuel dos Santos

Furão, solteiro, e Manuel Al-

meida Vidal, ambos suzentes

em parte incerta, para assisti-

rem a todos os termos do re-

ferido inventario até final e

deduzirem n'elle os seus direi

tos, sob pena de revelia.

Pelo presente são tambem

citadas todas e quaesquer pes-

sÔRS que se julgem com direi-

tus no inventar-io para n'elle os

deduzirem, querendo.

Aveiro, 3 de novembro dt

1904.

\'ERlFIQUEl-O juiz de direilu

F. A. Pinto

O os :rlvào do 2.” oñício,

Silverio Augusto Barbosa dr¡

Magalhães.

:
:
3
.
0
.
0
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0
.
0
0
.
0
0
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0
0
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0
0
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$35”ELITE AVEIRENSE
ã Eduardo Augusto Ferreira Osorio

x Rua Mendes Leite, Ia a zi-e Moradores, 56 a óo-Avelro

OXXXXXXXXO* «XXXXXXXXO

Tendo já. recebido todos os artigos para a Estação de inverno, pede aos x

seus ex!“ freguezes e ao publico em geral visitem o seu estabelecimento

para verem O grande sortido que tem em tecidos de fantasia e artigos de

novidade e agasalho para senhora, homem e cremos. Preços extremamen-

te medicos o ao alcance de todas as bolsas.

Sortido oollosssl em tecidos para vestido, a 300, 860, 400, 450, 500 o

600 reis o metro. Cortes de vestido em pura lã. s. 1.3800, 2a000, 25400,

8,5000, 8,5600, 435000 até 15.5000 reis.

Completo sortldo de psnnos, mosoons, meltons, zebellines, chsvíotes

com forro para. onpss e casacos. Agasalhos de pelles e saias, grande novi-

dade. Csmisolias, carpetes e «csche-corsets» de lã.. Camisollas de [à psrs

homem e senhora.. Sortido numeroso de meias, coturnos de lã e algodão

para todos os preços. Collares de espartilho desde 600 a 4§OOO reis. Fla-

nellss de algodao estampadas desde 180 a 320, francesas em côr e branco, x

grande sortido. > x

Chailes, lenços e mecher-pos» de malha, calçado de agasalho em essi-

mira, feltro e borracha, para homem senhora o creança. Cobertores de lá o

que ha. do mais tino. Luvas'de palio“, camurça e malha, completo sortido

Uhapous para senhora e creança, ultimos modelos. Sombras de seda para

homem e senhora. Velludos de seda O algodao, sedas, pellucias, gazes,

aplissés,n rondas, «blondes,» tulles, guarnições e muitos outros artigos dex

nowdade. O mais completo sortldo em camissria e gravatarís.

Perfumarias dos melhores sectores trancezes e inglezes. Sabone ex

aHiENE», exclusivo d'esta casa, s 100 reis.

FNQXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX§
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Avelro

   

ABRICA a vapor d

F Encontra-se á venda n'est.

*MPREZA CERAMICA.
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e telha do systema de Mar

J UIZO DE DIREITO

DA Gi»

COMARCA D'AVEIRO Cê:

ARHEMATAÇÃO

   

O dia 15 de janeiro pro-

g ximo, pelas 11 horas

da manhã, no rPribUnnl

judicial, vae á praça, para scr

arrematada por quem mais of

fel-roer, na execução hypothe-

carla que José Manuel Rodri-

gues move contra Maria da

Rocha Deus e marido João

Antonio Matteiro, e Maria da

Silva, viuva, todos de Ílhavo,

uma vessada (terra baixa) no

sitio do Deanteiro, de Ilhavo,

avaliada em 140%000 reis.

Por este meio são citados

qnaesquercredorcs incertos prI-

ra usarem dos seus direitos.

Aveiro, 22 de dezembro

de 1904.

VEllIFlQUEI--O juiz de direito,

F. A. Pinto.

O escrivão,

ia'nrisco' Marques da Silva.

WINE_
ENDE-SE uma quin-

ta na Lagôa d'Ilhavo,

que pertence a José Domingos

Largo Imagirario Junior e ea

posa, que tem pouco mais ou

menos 50 alqueires de semea-

dura, muita agua, bella casa

de habitação, casas para lavra-

dor, abegoarias, etc. etc.

Para tratar, com o ad Voga-

do Jayme DuarteSilva, d'es-

ta cidade.

BOA CASA

ENDE-SE ummcasa no

Rocio, que pertenceu ao

fallecido Fernando de

Vilhena.

Para tratar, com o advoga-

do Jayme Duarte Silva, d'es-

ta cidade.

thhMrmus

Nas constipações, bronchi-

tes, ronquidões, ast/zema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

plle de que os Saccharoli-

des dlalcatrâopomposto,

vulgo, “Rebuçados mila-

grosos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á. fren-

te de innumcras einitações, ain-

danada appareceu para que

elles não continuem a ser, co-

mo siempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo afiir-

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de nttes-

tados, passados por distinctos

aoullativus.

PHARMACIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portugt¡ez--Caixs, 210

rom do Porto ou pelo correio,

   

230 reis.

 

selha, feita. pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.
a fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de parede,

frontarias, siphões, balaustres, mrnilhas, etc., productos que rívalísa.m com

do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS
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de variados gostos, vas ›s para

os das principaes tabricas congeneres
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ESTAÇÃO DE INVERNO

.A. ELEGArNTIE
N
-

NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS

'à' PUMPEU n com PEREIRA m

i
RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 52 A SSL-RUA MENDES LEITE, IA 5

(Em frente à Caixa-economica)

Hveíro

A este estabelecimento, recentemente mnnladn rm magnillcss condiccües,
cbrgou um hello snrlido para a presenle estação. escolhido com esmero nos .pri-
meiros armazene do pm: para Vender por preços sem confronto a ao alcance de
todos como são:

Lindos cortes de pura ls¡ para tecidos desde 26000 reis.
amazonas do l'IIntIIzia desde 400 reis. Custelctas

lã, a 300 reis. Drnp ¡Ibulino dc granilo novidade para canncos e capas. Flanel-
_ collerçdo de bons do pennas e pci-

ultimos modelos. tirando sortido ds punidas lamas
em feltro, setlm e velludo desde 25000 a 8§lI00 reis, Espartllhos, doado 800
a :$000 reis. Cobertores dc purn lá, desde 2,3000 reis;

las d'ulgodilo, sorlido de alla novidade. Linda

les. Chupa-us para senhora,

agasalho. Grundios¡ collecçao dc

para agasalho.

L'm saldo do molas e

de borracha.

Coturnos d'Escocie para homem a 240 rois. Seda-I,
pusss-manarins, ultimas novidades.

casacos o caps¡ para creonça,

lenços, chales, echnrpcs, clc. Lindos cortes de cssimira para talos desde 25700
reIsl Extraordinurio sortimoulo du camisolas, seroulas, meias, colurnos e luvas

piugas d'algodão tino para creanças, desde ll) reis o
par. Sapatos e bolas de feltro para homem, senhora s creança. Sapatos e botas

i Fluncllns e

de IIovnluds para vestidos, pur¡

x
e
x

x

X
X
.

x
8Lindissimos chain de

loucas. sapatos,

X
X

X
8
0
8

X
X

velludos, pellucias o

Completo sorlimcnlo de todos os artigos de camissris e gravutaria. Lindís-
simos objectos para brindes.

Perfumarias eLbijulerieI.

X- xx
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V_ '- Priuílegiado auctorimdopelo '-

i governo, pela Inspectorio i

Geral de arte do Rio da

Janeiro, s approvado

pela Junta conrultioa

de cauda publico

E' o melhor tonlco

nutritivo que se oonhe- Í

cs; é muito digestivo, ~ r

e, fortiñcantes reoonsti-

, tuinto.Sob a. sua. in- _

Huencin desenvolve-se Í'
rapidamente o apetite, t

enrí uece-se o sangue,

fortn seem-se os mus- ,

culos, e voltem ss for-

i ças.

Emprega-se com o

. mais feliz exito, nos

estomagos ainda os

. mais debeis,pars com-

bater es digestões tar-

: dias elsboriosss,n dis-

' pepsia csrdislgia, gas- í

- tro-dynin, gastralgia,

anemia ou lnacçño dos ;

orgãos, rechiticos,con- A

sumpçào de carnes,st- .

t fecçõesesoropholosss, .i

a na eral convnlos~ v

e oençn etodesasdoen-

ças, a onde é prioiso I

levantar as forças.

 

souberdos d'um aslhinalico, prestar-

lhe-heis um serviço grande &pregnan-

ilo-llie O Remedio de Abysslnis Ext

bard em pó, cigarros, folhas para fu-

Insr como tabaco no cachimbo, o qual

receitado polos med¡ :os todos e pre-

miudo com medalhas de ouro e de pra-

ta, sllivia e cura. cada anno rn lbares

do doentes. Certidões numerosas.

H Ferrtl, Blotrieroet C ie, 102, rue

Richelieu, Paris. E em todos as phar-

macias.

_ de simples e de movimento,

(uz AGETYLENE,

O de gazoinetros de novo syste-

ma de toda a segurança, simplici-

dade e asseio.

Candielros:

lador d'agua,

e 3 braços,

portalis com regu-

lustres simples de 2

lyras, braços de pare-

bicos,

torneiras, chumbo e mais perten-
ces.

Montagens e lnslallações com-

pletas absolutamente garantidas.

A. REVIERE

Lisboa, rua de S. Paulo, n.° 9, l.°

Importação directa

de carhoreto de calcio

Não comprar sem pedir preços

e calalogos illustrados

PREÇOS SEM COMPETENCI

Ó X Z z

.
X 3 í

ANADIA-MOGOFORES l

'unica agua sulphatada calcio¡
A analysads no psiz, semelhante
á .fun-da :gun de Oontrexevilie¡
no¡ Vouga¡ (França.) -

lNDlGAçÕÉS PARA uso INTERNO:
arthritismo, gotta, lithias e urioa-
lithias biliar, engorgltnmsntos
hspatioos, catarrhos veloees, ce-
tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em differences especies de derme
tozes.

A' venda em garrafas de litro
e caixas de 40 garrafas.

Preço de cade garrafa 200 reis
.Em caixa completa he um des-

conto de 20 °¡.

Pharmacz'a Ribeiro
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AVEIRO
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Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores ta-

brioantes lnglezos e franceses.

Accessorios de todas as mar-

cas. Othoina pur¡ concertos.

Esmaltngem e nickelagem.

Alugem-se bicycletes.

diurna :s
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